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• Na pte.enç'¡ de vi'ine e cioco
mil peregrino. de: vinfe e ami na­

ções, realitaa-se na Basílioa de S.
Pedro, em Roma, a beatificação de
Vincezo Pallotti, a primeira inte­

grada nas. comemoraçôel do Ano
�anto. Falecido há preci.amente
am .écalo, o' padre romano Pallotti
6 Considerado cbmo o precatsor
da Acção Cat6lica e promotor' da
pr4tica do oitavário pela anidade
da 19réja.
• Comandando aDf exér(:ito de
dez a qainze mil homenl, recrata­
dOl entre antigos soldadol holan­
dezes e indonéliol, o capitio
We.terling, Com o objectivo de

Iniqailar as. forças do E:ltército Re­

pííbUcano lndoníaio da Java Oci­
dental. invadia Bandoeng, princi­
pal cidade da referida região e el·

tá a criar sérias apreensões ao Go­
verno indonésio, qae tomoa todas
.. medida. tendentes a neatralizar
01 rebelde••

• Desde o dia' 26 do mêl findo
qae a Indià é oma República 10-

berana e democrática, com os .eos

tretentol e cinqaenta milhõer de

(CONcLut �A 3.a PAGINA)

01 eOrnOBtl( 'em Isoillé
Subsidios' para à História do Al9arv� "

l �

Os SO'cot-rot Algarvios
01 prlæeíroa 10corrOl a cbega­

rem a Mazagão foram os de Bar­
tolomeo Gaerreiro e 01 desses lei·
lent� cavàIeiros a qaem a Rainhá
dirigiu o pedido, ambos recebidos,
como é .natural, como provas de

grande calvoroço e alegriá� doa
qae esttvam na tortaleza, segando
o aator da ,Hist6ria do famoso
cercó, .

Por soa vez, logo qae no Algar­
ve houve conhecimento do ceêco,
por Intermédio d¡, tripalação da
caravela que fuadeon em Lago.
vinda de Mazagão, tocaram tambo-

res par el-reí segaindcj'lê tuii gAn.
de inovimento de eótlis�aSlÍ1o ,porr
parte dos leós habifantes, Ifo '.ed'-' ,

tido de aaxiliar 01 sitiadóS! 'e. de- ,

fender a praça,. ,

Nobreza' e povo, todo acaCilia'
pronto ao cha,inam'ento, como a.Ii«.,
já tirilla s.acedldd' e� outrói mó.......
mentas críti�dl. para' allÍ praç". de':
A'frica. Porém; on'de entaslallDo
tomoa oláis rel¢vo foi, Ie'm d,úvi·
da, entre os componente.. dai vt!- •

nerendas corporiçôel de p'eicadO'­
res - al- Contrarias do Corpo·
Santo ou compromissos Mariti-

I
.

mos ....... s: quais, além dOl s�a.· firil

rêligiolos e caritativo., tin'ham tam-
.

bém, fooçêel de ca1'4ct-et pãm�f¡-;" ,

co, isto é, acadiam 1��'Pre' aQI re-'
bates de A'friea.

.

Pá'!'a f.:iermos, uma ideia dó que::
foi o al voroço pel. defd. del.e ,

bocado sagrado do territMio poe- 1

tagdé., vejamos o qae noa' diz eOe
carioso docuæento por n6s encaJi.'
trado na Colecção Pombalina. �' .'

De Fare mandaram os Marian­
tel no pdnoipio do- eerco doi. na- '.

. vial com gente à loa cas·ta, e qUin­
do Francisco Nobre. torn'od com;
naval do aperto do cerco manda. ¡

ram outro navio, "com gente, e

mantimentol.
.

- . ,C'

Jorge Mendel de Sarria, Coi com­
am navio à loa custa com leUI"

parentes, e oatra gente. . ,

Em Vila Nova Ie embarcou:
.

Jorge da Silva filho de Ruí, Perel-;
ra com a{guriia gelite. .

.

�.
O Alclida·M6r dé:" MatagãC! (oJ­

doa primeir:ol qae foram de T.Yi�
(CONCLUI NA 3.· PiOUfA) .. "

O
REINADO de D.

Carlós, apesar de
iniciado com as difi­

culdades resultantes do ulti­
matum britânico, dera a Por­

tugal o prestígio no Mundo.
Havia-se pacificado Meçam­
bique e Angola, graças à

acção de homens eminentes.'

Conquistara-se uma situação
internacional sem preceden­
tes, devido a' diplomatas ha­
bilíssimos e sobretudo à acção
pessoal do Rei. O respeito
que impunhamos no Exterior
provara-se amplamente com

a visita 'ao nosso País de al­
guns soberanos e chefes de'
Estado europeus. Diminui- 1__...IIIÍÍIIIIIiiIII IlllillIIIIiII__•• _

ra-se a importância do defi- Cartas d'e Po'rtugal (12)
cit orçamental e conquista­
ra-se a confiança financeira
nos mercados estrangeiros.

O príncipe teal D. Luís
Filipe visitara as colónias

africanas, de Cabo Verde e

Moçambique, e, por toda a

parte, encontrara às melho­
res provas de carinho dos
portugueses' de Além-Mar.
Podia dizer-se que era vet­
dadeiramente próspera a si­
tuação' do Pais nos princípios
do ano de t g08.
Porém as paixões políticas,

ao invés, tudo procuravam
destruir, lançando os homens
na mais desgraçada peleja,
na mais alucinada confusão.

Comiahava-se, assim, irre-

(CONCLUi NA 3.& PÁGINA)

A TERCEIRA

Guerra mundia·'
Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS

C-OMO o leitor sabe, pelos
relatos dos jornais, a Rus­
sia apoderou-se de parte

da Europa e uleimamente da Chi."
na, a que se se.gaká o reste da
A'sia, na teneauva de dominar
todo o Oriente, para depois se

voltar para a Europa, seguindo­
-se os restantes continentes para
atingir o dominio universal comu­
nista: seu sonho dourádo de im­
perialismo,
Não há, pois, a mais pequena

dúvida de que a ofensiva russa

comunista aspira a tal fim, e os

próprios russos o-confessam abet­
tamente.

E presentemente' temos que,
além das forças russas que se

aglomeram contra DÓS, essas for­
ças foram aumentadas em 500
milhões de chineses] e se duran­
te os anos de IgSo e Ig51 sofre­
rem um aovo acréscimo com os

500 milhões de habitantes da In­
dia e do sudoeste asiático, a si­
tuação do ocidente europeu tor·
nar-se-á desesperada.
E a defesa da Europa Qoideó­

ial e do A�Iâ.Qtico, embota vital;
tornai'-se·á perfeitatnente inútil,
desde que a situação atlântica
europeia seja flaqueada por uma
ofensiva comunista global, parti-

(CoNCLUI NA 3:a PÁGllU)

Calendários
"

Do representante da firma .tolo
Pires e Filhos, desta cidade, sr,
Manuel Pires Mateus; rece·bemos'
a ofer.ta de dois interessantes ca.'
lendários de r,eclame aos afama-­
dos vinhos de mesa .top e Jo·.-·
pinhal. .

.

'

.

Também da Compan'hia· de.
Seguros «Fidelidade» recebemos
a oferta de :¡ blocos, para o aoo
de IgSo. -

.

Os nossos agrade'eitnentot...
.

fio !fumo do tiotrisonte .•..

At) Dr. Anti)nlo Freitas Pim�ntel

Lã saiu para o mar o mia'll navio
que lembra um cisne branco elos jard.ins;
de linhas caprichosas, muito esguio,
fi¡ a alvura imaculada dos jasmins ..•

Não temerá. nem ondas nem baixio·
que p'la vanta lhe surjam, nos confina
dae águas atra.vés dae quais seguiu,
nem Os monstros que vir, por mais ruine ..•

E �ofrerá, nae solidOes desertas,
as tormentas que varrêm aa CO�êrtae
e em qua parsGem. anos Os esgundos ...

Lá vai, ltlár elentro, afoito aOs vendava.is ...
Risaelo, o pano; firmas, os �randaia ...
NO rurno elO horieonte.... doutros mundos .•.

Gonforme=jã ternos noticiado, este ano o Carnaval, 'na laboriosa.
e.importenre vila de Loulé', terá um êxito retumbante, pois, pela pri­
meira vez, prestá a sua celaboraçâo às festas a Câmara Municipal
de Loulé. ,

Além das grandiosas e tradicionais batalhas de flores, nas quais
sé apresentarão carros .do mais requintado gosto artístico, que se de­
vem ao capricho louletano, haverá também concurso de estudantinas,

Se o tempo permitir, a excelente avenida vai ser pequena para
conter a multidão de forasteiros que se deslocará a Loulé, para apre-
ciar tão alegre e ruidoso espectáculo.

.

•

. ConGurso de

"estndant'inas ",
em Loulé

,
'

•

OUINDO OS MONTES HERMÍNIOS

RIVALIZAM COM OS ALPES SUWOS
DE À.N"1'EEQ NQBBE

Gouveia, ItJ .:Nouembro ..949

AS MÍNHAB ocupações profissionais, obrigando ..me hoje a fa·
.

zér a travessia da Serta da Estrela, desde a Guarda até esta
= bem pitoresca vila de Gouveia, passando por Manteigas,
permitiram-me colher, pela segunda vez em menos de um ano e

ha. mesma região, algumas das maiores e sem dúvida mais duo
radoiras impressões da minha vida, misto de emoção estética e

orgulho de ser português,
•

.

El esta, exactamente, uma das regiões - cartaz da Estrela,
região clássica da neve e dos desportos de Inverno, atractivo
emocional de simples turistas e de desportistas ávidos desen­
sações fortes, região do esqui e do campismo alpestre; mas, por­
que a neve ainda êste ano não apareceu por aqui, embora a tem ..

peratura esteja a baixar dia a dia e se encontre já água gelada
nas valetas das estradas e, Das margens de algumas fODtes e re ..

gatos, não me sendo assim permitido admirar o apreciado e rê-­
clamado deslumbramento alvo dos píncaros nev�ldos, â Provi·
dência, querendo certamente q:ue eu não d�ixasse de admi.rar,
de qualquer forma, o espectáculo grandioso da serra, fez desa··
parecer hoje, totalmente e como por encanto, o Devoeiro expesso
que, dizem-me, há uma semana vinha envolvendo os píncaros
dos Hermínios. E depois do que, por isso e assim, me foi pos­
sível ver pela segunda vez, não sei � confesso·o sinceramente
=-llIe a Serra da Estrela não será, de facto e afinal, muito, mas

inuito mais bela sob um sol esplendoroso como o de hoje, do
que sob o manto uniforme, embora surpreendente de alvura, de
um lievão em formal

..

fb, pelo meDOS, no itinerário turístico que hoje percorri, dois
espectáculos que só num dia de horizontes límpidos e de luz> in­
tensa se nos podem oferecer em tôda a sua beleza policroma e

ein tôda a sua grandiosidade majestosa.
Um desses espectáculos é o que se nos apresenta na descida

para Gouveia, depois das famosas Penhas Douradas, passando
pelos vários e celebrados Covões e a nascente do Mondego � o

gracioso «Mondeguinho�, como lhe chama a lápida tôsca que a

assinala com muita ternura e bastante encantol-, por aquela
estrada em torcicolos, hoje ponteada de interessantes e utilíssi­
ruas- abrigos de montanha, em estilo bem português e bem ser-

(COMO:"UIIilA 4.& PÁGIIIA)

Defesa da Economia Nacional
Uma das carac:terísticas deter­

minant e s na continuidade da
acção governativa no período do
ressurgimento nacional é a lógi­
ca. O equilíbrio financeiro,­
considerado o primeiro proble-'
ma a exigir urgente solu�ão e

base no seu momento inicial, pa­
ra ser possível o progresso e o

prestígio do País ......
, mantem-se

como necessário à própria poli-
YalClo cI. M811e1ollqa Alv••

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA) HERNANI :OE LENCASTRE
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"Ãmor De Cigana"
No Teatro António Pinheiro

Conforme noticiámos no núme­
ro anterior, a Sociedade Orfeó­
nica de Amadores de Música e

Teatro vai levar a efeito dois es­

pectáculos no Teatro António Pi­
nheiro, desta cidade, nos próxi- ,

mos dias 9 e IO do corrente mês.
Depois de uma longa ausencia,

.a sua numerosa embaixada volta
a pisar o palco daquela sala de
espectãculos. 'Nada menos de­

.

100 figuras tomam parte neste

grande espectáculo.
O seu Orfeão, composto de 80

figuras, far-se-a ouvir novamente.
Do seu belo reportório, cons-

�
tarão alguns números ainda des­
conhecidos para quantos o cons­

tituíram, nos tempos em que o

orfeão representava, dignamente,
a sua sociedade e a sua terra.
Sob a regência do maestro

Herculano Rocha, serão canta­
dos vários números: Viola Al­

deã" Montanhardo, Eu atrás das
pulgas e moinhos.
A 2.a parte compõe-se, inteira-

.

menre;: da h0p'ereta em ;¿ -aetos
cAmor de Cigana».
Desempenham os principais pa-'

peis as distintas amadoras Ma·
ria .Nunes, Olga Soares, Julieta
çruz;.etc.. .

Do elenco masculine, farão par­
te Eduardo Ramos, Leonílio San­
tos, Leonel.Fernandes, José Emí­
dio Setero, José Macedo, José
Ventura Palmeira, Luciano Vitor
.e Manuel Barqueira. .'

Colaboram também os restan­
tes .componentes do Grupo Céni­
co da-Sociedade Orfeóaica,

ç�r�aval-No' passado, domingo
1D1Claram-se

.

nos ·clubes locais,·
Sociedade Orfe-ónica e Clube Re·'
creativo Tavirense, os tradicio\o
nais bailes de máscaras.

. O Clube de' Tavira também
inicia hoje a sua época carna·

,valesca. ,..
,

Por e'Dquanto a animação não
tem sido n;luita; porém, tudo nos
leva' a crer que, de futuro, os bai·
les atinjam aquela alegria do
costume.

'.,
Farmácia de Servlço-Encontra-
-se de serviço urgente aurante
I' corrente semana a Farmácia
Montepío Artístico.

•

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana.

'

Hoje, apresenta um novo gran­
de filme português -- Sol e Tou.
ros. Uma hist6ria de àmor, ver·
dadeiramente popular, com o fa­
moso matador de touros, Manuel
dos Santos, a simpática e insi­
nuante vedeta Leonor Maia, «Ta­
tão», e a grande revelação femi·
nina, Ana Paula. Um notável
elenco com Erica Braga, Costi­
nha, Eugénio Salvador, Emílio
Correia, Eulália Del Pino, Maria
Olguim, Pedro Navarro, etc ••

Dois fados por Amália Rodrigues
e Fernanda Baptista.

Agradeoil11ento
Maria das Candeias Feliciano

. e Manuel da Conéêi�ão Feli,iano
vêm por intermédio deste jornal
agradecer a .todas as pessoas que
se· dignaram acompanhar à sua

última morada a sua saudosa
mãe, Rita das Dores Feliciano.

Novo correspondente
Foi nomeado correspondentll do nos-

50 jornal na laboriosa povoação de Fu­
seta o sr, António Ascensão Reis, com
quem de futuro serão tratados todos
os assuntos referentes áquela localidade.

Agradecimento
. A familia do sargento Joaquim
Pacheco vem por este meio agra·
decer a todas as pessoas amIgas
,que se dign3ram acompanhar á
sua última morada o seu querido
e saudoso marido, pai. sogro e

avô e bem assim testemunhar o

seu profundo reconhecimento a

todas aquelas que o velaram duo
rante a noite.

VERDADES ·AMARGAS

Se U pavos sofredores e con­

frangidol, o povo russo é om deles .

e eltá à cabeça do rol; pois, atra­
vél da Hilt6ria é considerado a

c Besta de Carga».
.

No regime despõtíco e autocrã­
tícos dos Czares, o povo sofreu
sempre a acção da polícia política
e do absolutísmo das camarilhaa
palacianas que' dispunham a' aeu
bel-prazer, da governação pública,
da melma maneira que o homem
dispõe do animal. O último Czar,
Nlcalau 2.°, sendo considerado om

traco de espírito. ddbráva·sé e ce­

dia ao primeiro aventureiro que
cheio de mesueaa lhe aparecesse a

lamber-lhe as botas, desde que es­

tivesle recomendado por lacãío ao

lerviço da Iæperatríz,
Quale toda a camarilha lob ã

influência de oni célebre, Iinistro
e barbudo 'monge, chamado Ras­
potine, homem' de baixo, senti·
mentas, matreiro e cínico, foi om
dos principais factorea que míds
concorreram para que a revolução
bolchevista tríanfasee, poís foram
eles que, tendo na mão os déatínos

.

d, Nação, beatealízaram o povo.
em cojo dorso cavalgavam. "

A influência do célebre monge
no' ânimo e, espírito doa Sebera­
nOI - seUII amoll e lie.nhorel - era

tão grande, que fazia destes ons

acit6mátol:.. Foi o .maior vene­

no que ainda tinha .'parecido na

Corte Imperial Ruslla. .

'

Tudo deturpava � a intriga, e até
,a denéncla de conjurai adrede pre­
paradas por ele pr6prio, com. fito
ainda mais largo ao mando, na san­

goeira e na corrupção, eram all'

lIuaa armas maill apetecidàs para
conlumar a traição à caus do de·
ver para com a Pátria e a Igreja. '

Enfim, era ele qoem praticamente
dispunha do povo rUSIlO, e que,
maiã concorreú para,.a qoeClà do
trono dos Romanoff.
De nada serviu a subida ao Po,;"

der do lunático Herenlky, nem a

apregoada felicidade da alvorada
dai soai fagoeiras liberdadel. To·
da esta felicidade para a «belta
de cargl) doroo pooco tempo, poil
mal teve tempo para acreditar na

otopia do naicimento de uma cRus­
lia para todos 011 ralSos. �

A defecção do Exército Russo
foi am tacto, e a Nação achava-se
a braçol com a maior email tre­
menda crille da lIoa hilt6ria, lIob o

ponto de vilta econ6mico, político
'

e locial.
Que locraram al' forçai vivas "'"""�

o capitalista, o proprietário, o in­
dOltrial, o comerciante em lhe ler

negado a aua intervenção directa
e moralitadora na política econÓ­
mica' e 10ciaH 011 valores em ruí·
na, 01 tampos taladoll, as fábrical
lem laboração e 01 armUens de·
serto. e fe·chadol davam trillte,
,mall suficiente relpollta.

Se a camarilha palaciana não ti­
vellse redazido a religião política
a om ritual diasolvente j ae o povo
.e não. lie tivelse engolfado na

subllerviência ao poder, .deixando-o
corromper 00 esmagar IS consciên·
cial ¡ Ie, por inevitável reacção, �

não tives.e dado ou�idos àll teorias
sobverlival dos e"ploradorell da

popularidade: ae tivelllle obstado
I qoe uma profonda devallaidão
lhe envenenasle ali fontel da vida j

se tívesse avocado a si, por meio
de boni e leais governantes, a ge­
rência doa neg6cioa püblicos ; se

tivesse obstado a que no sen seio
houvesae ons Sp a 90 % de anal­
fabetos, para esteio principal do

regime; provável seria que a es­

cravidão o tivesse poupado do ser­

vilismo a oma.dinastia periclitante
e a desfazer-se aos motrecos, para
mais tarde vir a cair numa outra
escravidão ainda maior, c;:omo o é
a Russía de Estaline.
Devido a tudo isso, 01 grilhetas

aproveitando a situação confesa e

angostiosa em qoe o país e o re­

gime se debatiam, saiam triunfan­
tell daa ideias sinistrall, através das
grades dos presídios, de cumplicio
dade com 011, defeccioniatll. E,
assim, o povo, hidiferente pela falo
.ta de Instrução e de di,rigentes com
idoneidade moral, deixou-se enga­
na,r pela teoria comuniata, cujol
funestos reãultados estãe bem. pa­
tentes aOI olhes do munde cívilí­
zado.
E então o infeliz Povo RUISO,

que caiu ·numa irremediável fatali­
dade, continua, pois, a ler aquela
«Bellta de' Carga» de outros tem­

pos, por estar sob a alçada da
maior e da mais execranda das ti­
ranias de que reia a Hlstõria i pois,
apesar de tudo, no tempo doa
Czares, ainda tinha a iluminá-lo
om ténue luz da civilização crilltã.

Manuel Francisco Contrelras Júnior

"Cantares
aa Nossa Terra"
Está anunciada para breve a

representação da revista «Canta­
res da Nossa Terra», da autoria
do sr. António Lança, com músir
ca do maestro Herculano Rocha.
A revista é levada á' cena por

um grupo de aluaos do «Colégio
,Tavirense» sob- a direcção do sr.

António Lança, proprietário e

professor do Colégio.
, �egundo �nformações vindas'
are nós, tem lDteressantes núme­
ros, distinguindo-se o corridinho
algarvio, que nos dizem ser um

quadro dinâmico e cheio de 'eSa

pectacular vivacidade.
Aguardamos que nos sejam

fornecidos mais elernenios infor­
mativos desejando 'ao simpático
grupo estuliailtil urna optima rea-

lIzação teatral.
'

..

'Pela Pro'otncla'
Pu�étá

'

Otient�da e superiormente dirigida
pelas mais elevadas entidades do meio,
acaba de ser cria�a, fundada e organi·
zada a ,,�iga dos' Amigos da FusetaD,
que consIste em remover todas as cau·

�as em prol desta 'povoat¡:ão, relativa··
mente a melhoramentos. .

Do seu corpo directivo, fazem parte
os srs,: Dr. Manuel da Silva Ramos, Dr.
Arnaldo Assun'ção. de MiHOS, Joaquim
Nünes Fontes da Conceição Pacheco.
José Mendes, Alonso José, dos Reis,
João Baptista Luís, Francisco do Nas­

c�m.ento e José Agostinho I Ma�hado
Jumor.-e._. �

. I

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma' pode competir devido aos habi­
tuais desconto� sobre as condições de compra:

Interna/cional Watch, .Omega, Tissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Serginss, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Racord, Titus, Longinas, Wa-

I
tal, Viarglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESliRIÆ MltNSINHO,- Tavira
.,. , '

�as pe�Oais) "JI S�nbora UiU?"
No Teatro António Pinheiro

Temos a oportunidade de anun-.
ciar em definitivo, a apresenta­
ção no Teatro António Pinheiro
darevista local «A Senhora Viu?»,
pelo grupo de Amadores do Clube
�ecreat�vo Tavirense, nos pró.
ximos dias u e 13 do corrente.

.

São 2 actos, 16 quadros � 25
números. de música. .

O original, dos nossos cama­

radas de redacção Rochela Cas­
SIano e Virgínia Pires, foi musi­
cado pelo' distinto maestro Her­
culano Rocha.
A' titulo informativo, 'publica­

mos os títulos dos quadros: ,

Romarias-c- Que Lindo Pano­
rama - A' Esquina de D. Brites
- Não digas não - O que elas,
pensam (c0l!lédià)-O Aprendiz
de marceneiro-c-A Senhora Viu?
�No Fado-'Os Sinos da-Nossa­
-Terra (Apot�óse do 1.0 acto)­
Lendas e MOlraS.,Santa Luzia à
vista-Coisas e Loisas-Alarria- j

res-Urna questão psicológica­
Num olhar-Tavira, a' >Alma do
Povo l- (Apoteose do 2.° acto).
A sr.a D. Ercília dos Mártires

Soares, distinta amadora de San­
ta Luzia, . prestará gentilmente a
sua colaboração" tendo a seu car­
go três números de cortinas, que
tê� interessado grandemente os

assrstentes. aos, ensaios. )

Jorge Chagas, Fernando ,Car.
valho, Joaquim A. Correia e Vi·
torino Cardoso fazem os quatro

i

«comperes», com a segurança r

que demonstraram no «Zé da
�r¢ada»., • t
.As meninas. Maria Marum, 1

Georgélia Rodrigues, Aldegun­
des Mendes, Idalinda Baptista e'

ManuelaBagarrão desempenham,
com a natural graça: que as CB.­

ract�riza, os pri�cipais papeis fe-
menmos da ReVIsta.

.

�anuel ÁugustQ de Jesus, o ex·
traordinário garoto que Tavira
conhece, pela atenção que Amália
Rodrigues lhe dispensou, e Ma-'
ria João, a não mellaS hábil ga·
rota, que se revelou. no «Zé. da
Arcá4_a», cantam, o fado e, ,p,cio
que dlzem •.• encantam-.

. Aguardamo� o espectáculo pa­
ra apres.e�tarmos a op�nião d9
nosso ontlC:O teatral e desejamos!
ao ,cIube Recr,eath:o Tavirense 1

uma muito fe�iz re)alizas:ão.. ,,'
, I

FUTEBOL'
OI�ánenge, 1 ..... Belenenses, 1

'Avergonhosa tarde do ultimo domil1'"
go da F, P. F" em Olhão, não deve re- )
�ordar·se, salvo, para quem superinten­
de e mande rio desporto.
Culpas, hGuve-as c.ertamente - cul­

pas, de todos. Jogadores, publico e·
árbitro. Não igualmente distributdàs,
uma vez que a.responsabilidade não po­
de �er assomida, por igual, a. estas três
entidades,
O árbitro não soube merecer a con­

fiança, que'lhe atribuiram, ao aceita'r o

apito de juiz de partida. Muito a!ines
de metade �o encoiltto, já «artdava no

ar» a claudlcaI?t� e atropelada autori.
dade, que preSidia ao encontro, Feli.
ciano sentiu o, mêlhor de que ninguém.
E, se bem. o. sentiu,'melhor o e¡¡:ecutou.
Atraz dos desmandes da defesa visi­

tante, vieram, lógica e infelizmente en­

cadeados; os atropelos de todos os com­

panheiros e adversários.
. q p.úblico, excitado e incapaz de as·
SIStir mdeferente ao lamentável ambien­
te, que se respirava nê rectangulo, não
se conteve e, quebradas as rénues limi·
tações de civilidade, respondeu fr pro-'

.

vocação, como as multidões sabem res­

ponder, em todos os casos: Exagerando.
As bancadas dos sócios locais foram,

depois "�ombarde�das» ferozmente pe7
lo� "azUiS», que dIspararam autenticos
.t!rosll para o público, no evidente in­
tuitO d� m.agoar, e •.• !

valha a.verdade,
de retribUir as "gentilezas», com que
foram mimoseados, .

Enfim, tarde ,lamentável, de uma in.
felicidade.notória, e que esperamos não
ver repetida na n�ssa Província, que
desejamos que ensme boas maneiras,
até me.smo aos visitantes que às es�

queceram.
R_ C ..

Hoje, realiza-se em Vila Real de San­
to António o encontro/entre o Lusitano
Futebol Clube e o Futebol Clube do Por­
to, p�ra q Campeonato da ta Disivão.

yal ser �ma partida dispu.tadíssima,
pOlS o Lusitano tem esperança em mais
2 p:mtos, .

Tambem, às 11 horas, no campo do
Lusitano, disputa-se' um encontro entre
as equipas do Lusitano e do Olhanense
para o Campeonato de JÚniores.

Bsslnal O "POYO Blgarvlo"

AniversárioB
Fazem anos:

Hoje-Dr." D. Maria Paixão Ferreira
de Almeida e sr. António Joaquim da
Rosa.
Em 6-D, Maria Adelaide Tavares

de Sousa Coelho, D, Ermelinda Bernar­
do Raimundo e Horta, meninas Maria
do Carmo Ferrete Afonso Peres e Ma-

.

ria Amélia Ferrete Afonso Peres e os

srs. Joaquim Lopes Padinha e Joaquim
José. '

Em 7-:-D Maria da Graça Pacheco
Neto Mil-Homens, D, Maria Adelaide
Ondas Pires Cruz, ,D. Maria José da
Palma Brito Baptista e sr, António de
Sousa Marques.
Em S-Sr. Padre João Martiniano

Correia Matos.
Em 9 =-Sr. Joaquim António Cordeiro

Peres. -

Em 10 . D. Rita de Brito Pinhal e sr.

Joaquim Pires Cruz.
Em II-Sr. José Lázaro Pereira. .

Partidas e-Ohegada.
"-

De visita a sua familia, 'foi a Lisboa
donde j á regressou, o nosso assi¡;¡ant� .

sr. Jaime Pires Costa,mandador da Ar-
mação do Barril, )

-Veio ao Algarve, tendo-nos dado o

prazer da sua visita, o nosso prezado
colaborador SF. Manuel dos Santos .Ca­
banas.

.

-Com sua esposa.partiu para a Ca­
pital, aonde val prestar serviço, o nos­
so prezado amigo e conterrâneo sr. En­
genheiro José Elesbão Mansinho da

Graça, que durante algum tempo pres­
tou serviço em Faro, na Direcção Hi­
dráulica do Guadiana.
;_A fim de assistir ao funeral de sua

mãe, foi á Capital o sr. Alfredo Angus­
to Cordeiro, sócio gerente da Empreza
de Publicidade Algarve, ILda" cem sede
nesta CIdade, .

Registb de Na.scimento;
,

No dia 1,6 de Janeiro findo, na Con­
servatória do Registo Civil desta cida­
de, registouse um filho' do nosso assi­
nante sr. José AntÓnio Palmilha, funi­
leiro, residente nesta cidade, e de sua

esposa sr.s D. Josefa Pinguinha Bota
Palmilha. O neófito, que recebeu ó no­

m� de V!ctor Manuel Bota_ Palmilha,
fOI apadnnhado pelo sr. JO;1o Martins
Victor, primeiro sub·chefe'da Polícia de

Segurança Pública, e pela tia materna,
sr." D. Manuela Pinguinha Bota, resi­
ciente em Loulé.

No dia 1 do corrente, registou-se na

�onservatória do Registo Civil,' desta
Cidade um filho do ser. Juvêncio Alvaro
Santos Pires, escriturário, e de 'sua es­

posa sr." D. Inês de Jesus Gomes Pisco
Pires.

.

O neófito, qlle recebeu o nome de

. Juyêncio A�el Gomes Pires,' foi ¡apa­
drinhado pelo sr. Dr, Hernâni Gil Cruz
de Campos e Lencastre, meritissimo
Juiz de Direito dá Comarca, e pela sr.­
D. Maria Natália Pacheco.

Doente
-

.

'Tem esta'do' ,doênte o sr, Augusto
Santos, funcionário da Empresa de Via­
�ão .Algarve,
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

Aen?' esl , .'

Agràêlecimel1t�
A familia do desditoso Antó.

nia Marcelino dá Cruz vem: por
este meio ágradecer reconlieci·
damente a todas as pessoas que-­
sé dignaram acompanhá·lo á der-

'

radeira mqrada, cujo -funeral se

realizou em Faro, no dia 8 de
Novembro do ano findo e bem
assim a todos os que directa ou

indirectamente lhe manifestaram
o seu pesar.'

IMPRENSA

I
lornal «¡J:itomoll. Acaba de sair o n.O

25 d��te. jornal Il!ens.al de divulgação
da ciencia e técnlca, com secções es­

p.eciais _

de literatura, música, artes plás­
ticas, c!nema. e teatro escritas pelos'me­
lhores Jornalistas da esW!cialidade, O
presente númerocom 24 página� apre­
senta·se ¡lustrad'o com mágnifico as­

pecto gráfico, melhor papel e a sua lei·
tura vem cheia de interesse e oportuni­
dade, "Atamo» entra no 3,0 ano de
publicação. O seu acolhimento tem

sida muilo lisongeiro estando com gran­
de expansão em todo o País, Ilhas e

Colónias portuguesas, O seu preço
avulso a partir deste número é de 3�50,
Se deseja assinar escreva para a Rua
de Artilharia I, 6,·Lisboa. Série de
12 números 40:¡poo,

811
Com frente para a Av. Dr.

Mateus Teixeira de Azevedo, n.O
i2 e Rua Dr. Mignel Bombar­
da, n. os' 9 e i t. Vende-se.
Trata José Viegas Mansinho
- Ta.vira.

.
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Subsídios para a História do Algane
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA) ,

ra, e levou mantimento., e alg�·.
ma gente..
De Lagoa mandou a Câmara um

navio com gente e mantimento. de
·

que era capitão Pero deMontarroyo
foi também Ant6nio Rabelo ho­
mem honrado com três, ou quatro
homena, e toram maia pelaoaa a

que ae não soube o n.ome outro
navio mandaram oa manantea com

gente, e mantimento (sic), à stia
cuata. De Silvea foram três, ou
quatro homens à sua cuata iato po.r
Rol do Bispo do Algarve a6 escn­

to do Secretário Pedro.
Foram de Lagoa Franciaco Por­

to Carreiro, que foi capitão do Na­
vio que mandou a Câmara, Alva­
ro Ribeiro filho de Crist6vão de
Souaa com doia homenla,eu'., [oão
Picouto homem honrado António
de Sintra filho de Vicente de Sou­
II; e um lea irmão por outro Rol
da Secretarla». r

Toda ella gente II. que se refe­
rem 01 quatro primeiros �eriodoa
do documento, era de Tavira e aeu

termo, muitoa deles já nosaoa co­

'l1hecidos de outras investigaçõea
hiat6ricas a que temoa procedido.
Tavira mostrava maia uma vez

o seu acriaolado patriotiamo, bem
juatificado no.s previlégi.os e hon­
raa de cavaleíro, concedidoa pelos
001S0S reis a todos os aeua habl­
tantea. E o melmo se passoe com

as restantea terraa do Algarve ei­
tad.a no documento.
A referência a um tal Diogo

Cão, é prova de que o apelido des­
ta familia exiatiu no Algarve, ha­
vendo até qlilem considere eata
provincia como tendo si�o a da
nataralidade do deacobrldor do
Reino do Congo e Angola, coja
casá onde habitoa, ,tivemos o en­

lejo de ver, em Vila Realí na re·

cente visita que 'aí fizemoa.
Por obtro lado, am dos navios

enviados ao cerco à custa da Con·
fraria dos Mariantea de Tavira, le·
vaya por capitão Pedreanea e de

caja .tripulação faziam parte Do­
mingos Pilarte, o fidalgo Rai de
Melo da Canha e os relltantes ho·
mena in4icadol no documento.
Acerca do papel dba, niariantea

do Algarve diz Agoatinho de Gavy
de Mendonça: cOa mariagtea de

Tavira, Lagos e Faro juntaram 40
homena (pela noticia do documen­
to vê.se que foram em maior nll·

mero), pagoa à cOita de I�a con­

fraria, conde entram oa Irmãoa
com certo dinheiro; e de. todaa aa

peacariaa que fazem, e navioa em

que nav�gamj dão a. parte de om

homem para a confraril, d�nde
vem terem oma bolaa de acte e

oito mil cruzadoa, de qae ae aju­
dam em aaaa necesaidadea, e aco­

dem aoa reb'ates de A'trica, sendo
ae�pre aa primeiroa".
-cBaata qac catea honradoa ho­

meni mandaram logo socorro, de·
baixo da capitania de om marian·

·

te a que não soube o nome, e le·
varam ama bandeira de campo de
Ieda de côres com oma nao bros·
lada de oma parte e da, ootra al

armas r�ais, de qoe pod�m olar na

guerra, por mercê de El,Rei,.
Como ae vê, em face do qae

Gavy de Mendonça nos diz e do
docomento, o capitão qae coman ..

dou o socorro e caja nome o mea­

mo aotor ignorava', foi Pedreanea
dOl Anea' 00 Eanea de Tavira e

leu termo. Este nome, porém,
vem citado no livro Portugal e
Marrocos no século XVIU, do
erudito inveatigador J. A. Oliveira
Martins, qaando, a prop6�ito do
cerco, noa diz que aa c p�Imeirol
a partir:t, foram condozidos debai­
xo da capitania de Pedro Anes de
Tavira.
Rui de Melo da Conha e Val'

queanea Corte-Real eram fidalgol,
como se pode ver na relação da
nobreza qae tomoa parte no cer­

co e qae a aegoir ae tran.creve.
Rai de Melo da Canha, embora o

docamento o não diga, deveria ler
· um dOl filhoa de Vasqaeanes Cor­
te·Real e de Dona Inês da Canha,
nomes de igaal modo nOISOI co­

nhecido., mencionados em docu­
mentos lobee a região de Tavira,
qae hão-de ler objecto de oatrol
estodos.
Sancho de Vasconcellos, Vaaco

Gil Pimentel e outros qIJe a rela­
ção dos fidalgos nos indica, hàbi­
lavam tambem Tavira, como se

pode comprovar no capítulo sobre
a nobreza deSII cidade algarvia,
do trabalho de Damião de Vaa­
concelloa,
Enquanto aoa Ichoas,' Viegas,

Siqueiras, Meles, Cunhas, Nobres,
Peesanbae, Sarrias, eram todos eles
das principais famílias do Algar­
ve e tamMm fidalgoa.
No qoe diz respeito aoa Pessa­

nhas a ida de João Lourenço Pes,
aanh�, filho de Jorge Peaaanhá ao

cerco de Mazagão, é prova de que
apôs o célebre e lamentãvel desa­
fio entre os Meloa e Peasanhas, no
aítio da Campina da Luz de Tavi­
ra no ano de 1581, nem todos os

m�mbros deata última família, dea­
cendentes do Almirante Micer Ma­
noel Paçanha, ae homisidiaram em

Tanger. '

Igaalmente de Farç, Vila Nova
de Portimão (hoje Portimão) e La­
goa,

r

seguiram também, importan.
tel socorros.

De Faro, independentemente do
navio de Jorge Mendes de Sarria
que, armado à' aua custa, aeguio i

com aeaa parentes e outras pes­
aoaa desaa cidade, enviaram tam­
bém os mariantes, no principio do
cerco, doia navios à aaa cUita e

. quando tiveram noticias do apêrto
do cerco, tornaram a mandar outro
navio com gente e mantimentos.
Em Portimão embarcoa Jorge da .

}Silva, filho de Rui Pereira, com al­
guma gente, eacrevendo, a 'Jea �el"
peito, F. A. de Oliveira Martini;
cLourenço de Ciceres tinha o' co­

mando doa homens que Jorge'da
Silva armam à ca.ta de sua fazen­
da arvorara aeis bandeiras de da­
m�sco verde e branco com o lião
dos Silvas e a craz da aedem de
Cristo».
Finalmente,'de Lagoa, não Só o

aea Manicipio enviou am navio
com gente e mantimentos, caman­
dado pelo Capitão Pero de Mon­
tarroio, homem fidalgo, como tam­

bém, mandarllm os mariantes Ulll
outro à aaa caata; num geato de
grande patriotismo.

Toda easa gente, maritima era

das Confrariaa do CorpÓ Santo, a

qae faz alasão Gavy de Mendonça
.

na aua cHiat6ria,do famoao cerco».
Além deaaea socorrol, segairam

de Silves três oa qoatro homena à
apa custa, aegando O rol do Bispo
ql1e era' então Dom João (V) de
Melo, esse gtande prelado que, de­
pois de om s.ino�o diocea�n�, fez
publicar al prlmelraa ConatltalçÇ>ea
do Bispado do. Algarve, as qaais,
em precioao volume, foram po� n6s

conlultadas, nam dos rarísalmos
exemplares qoe restam.
Entre eaaes homenl cOnta-se

Certamente o sobrinho do pr6prio
Bispo, o fidalgo Manoel de Belo,
a qae ae faz aluaão no rol dOl fi­
dalgoa e qae tão heroicamente ae

portoa.
Por várial vezes a Igreja Algar­

via ae tinha &lsociado a movimen­
toa desta natareza, designadamen­
te nos descobrlmentosl�
Da maneira como ae portaram

os algarvios no cerco de Mazagão
da-nOI Guy de Mendonça uma
ideia na aua crdnica.

Sopee oa miltiantes de Tavira'
diz ele: «pasaando a de Luiz de
Caatro eatava a dOl mareantes de
Tavira, que eram oa qaarenta arca­

bozeiros qae Ji disae, oa quaes
por indti5tria de Pero Paalo, ca­

valleiro eaforçado, capitão de ama

galé, levantaram j unto da amei,a
do muro .am travez de pipas pIe.
nadas, d'onde m'atavam nos inimi­

goa a tiroa certos. Pasaando á es ..

tancia d'estes honrados homens,
eataVI o travez ou baluarte da por·
ta da villa».
Ainda labre a gente do Algar­

ve, acreacenta o mesmo aotor que
era de Mazagão e foi teltemunh.'
ocalar: cDo baluarte:de S. Sebas­
tião ilO de Santiago, caminhando
ao oriente, na tempo da maré vazia
havia boa guard., da qaal fazia
Jorge Mendes de Faria, do Algar­
ve, que tioha sua estancia labre a

porta do mar, qae elle gaardava
Com aessenta homens que levon à
sua calita. . Em baluarte Santiago
eatava o capitão João Fernandes
de Grada, Com ama companhia de
loldados práticos, valentes homens;
adiante esta'Va Francisco da Co­
nha, esforçado fidalgo do Algarve,
com sua gente, com qae bem vi­
giava sua eatancia e as alheias,

A TERCEIRA
Guerra múndlal

(CONCLUSÃO DA I.a·PÁGINA)
da da A'sia; e, mais tarde, do
continente africano. E' e s te,
portanto, o momento decisivo em

que essa ofensiva deverá �er en­
frentada e detida. Daqui a u.m
ano será, talvez) já tarde demais,
E enquanto as nações ociden­

tais se degladiam em longas e

laboriosas negociações, após a

,
última guerra, sem chegare.� 8:
um acordo positivo e definitive
acerca do inimigo comum, lance­
mos uma vista de olhos sobre as

profecias de Nostradamus, céle­
bre vidente do século XVI, e de­
las respiguemos o que nos pre­
diz acerca do presente e futuro
estado político e social do mundo,
Ora, segundo o projeta Eze­

quiel, cap. 38; dar-se-a «no jim
dos dias», a invasão dos �ovos
que vêm do Norte, da Rússia e

do Oriente asiático, e do Norte
da A'frica, para a grande ba�a­
lha contra feruealem: a conquis­
ta da Europa e a tomada e des­
truição do Santo Sepulcro.

.

E Jeremias diz a tal respeite:
«Vem da terra do Norte um po­
'Vo' e Uma nação grande se levan­
ta;á dos últimos confins da Ter­
ra»' (do norte Ce oriente asiático),Rú�sia e A',Ilia, e a raça preta:
etíopes e-libios.

.

Aeerca dos pretos vejamos o

que há presentemente a tal res-
. peito: Os pretos estão acor,dan­
do, actualmente. A Europa pre­
tende desenvolver a A'frica, para
se opor ao inflexo comercial dos
E. Unidos. A républica da Li­
béria, 'na A'frica, foi fundad.a po.r
pretos americanos. No��. Um­
dos ha perto de 22 mllhoes de
pretos. Muitos são comunistas.
Lutam pelos seus interesses. con·
tra os brancos. Há lá a «Liga
Universal dos Pretos». Marcus
Garvey exige que lhes dêem a

A'frica para sede do, sell gover­
no. Há a «Black Star LineD,
linha de navegação para a A'fri.
ca, dirigida só por pr�tos. E' de '

crer que, no fim do seculo actual,
Os pretos sej am fortes e ataqu,emtambém a, Europa e Jerusalem.
Em Setembro. de Ig50, realizar­
-se·á o 1.° «Congresso do Negro
Brasileiro».
E então será a última grande

guerra, chefiada pelo último An·
ti,Cristo, «no fim dos anos., «no

fim dos dias», (entre Ig50 e o

ano 2.000), contra a Europ� e
. Jerusalém, de milhô�s e milhões
de europeus nórdiços (russos, gero
manos e outros asiáticos) e de
africanos (norte de'A'fri,a, da
religião maometana), �ontr.� toda
a ideia de Deus e da rellglao.
Como o leitor' vê, a última

grande guerra será uma guerra
contra a Religião C�istã e toda à
ideia de Deus; uma guerra for­
midável e atrodssima, mas não
obstante as mais horrorosas ca­

lamidades e 'atástrofes, será ga·
nha pelos ocidentais, europeus e

a�eri�anos, implantando.se, a�ós
essa h�catombe, o verdadeiro
Cristianismo EspiritUalista na sua

pureza, sendo repelido o comu ..

nismo, com a Segunda �inda de
Cristo, no fim dos tempos, como
a Biblia assevera. .

Nessa formidável luta, Portu­
gal tem um papel importantíssi­
mo e de alto relevo, como vere­
mos no artigo segu:nte.

lãmião ele VaaooneeUoa

e.te nOmeFO foi vl••do
pela Oele..açlo de

Censura.

londando de noite os maros com
\ maita deligênciai•

<Adiante da elltancia de João
Rodrigues de Torrei estava a e.- .

tancia de gente do Algarve, que
foi a aoldo dIEI-Rei tomo capitão
Francisco Portocarrero, cavaHeiro.
de moito grandillimo eaforço, e

grande diligência, o qaal fez sobre
a ameia do muro am travez de pi ..
pas de terraplenadas como as ti­
nha João Rodriguea de Torres,
d'onde ae fazia mnito notável e

grandissimo damno aoa mouros'.

f. Fel'ltanel.a Malcar.nha.

Defesa da Economi� Nacional
(CONCLUSÃO DA I.a, PÁGINA)

tica de fomento, embora pudesse
supor-se que o problema �a eco­

nomia nacional se deveria an­

tepor r .
Persistiu-se, �o, mesmo

princípio de que uma finanças
fortes é que asseguram o �esen:
volvimento económico. Nao fOI
só uma razão de inteligencia que
conduziu a tal atitude; foi a ex­

periência, foram os factos a

aconselhar entre nós a manuten­

ção desse 'equilíbrío das "ma�s
vantajosas consequências em dl­
versos sectores.
Não deixou, porém, o Gover­

no de olhar atentamente à ques­
tão económica, nem abandonou
um só instante o pensamento de
contribuir quanto possível. para
o desenvolvimento da nossa eco-

-nomia, embora por força! das
circunstâncias esta houvesse de
sofrer algumas medidas de mo­

mento que pareciam' menos fa­
voráveis.
Mas o Governo, e honra lhe

seja, atend.e sempre em primeiro
lugar ao mteres�e nacionalç--e
nesta atitude reside a lógica de
governo desde' a primeira hora;
e

.

o período de guerra e do após­
-guerra, que a�nda vem correndo
com as suas incertezas, depres­
sões e modalidades, tem obriga.
do a caminhar com prodência ,e
olhar às circunstâncias variáveis
que, se apresentam e até a sofrer
il projecção de certos fenómenos
mundiais. a que não podenamos
ser estranhos. .

.

-

O último despacho do ilastre
Ministro da Economia vem. de­
monstrar 'cabalmente o' zelo' � o

interesse do Governo pela, 'VIda
do desenvolvimento da etonomia
nadona!. ' .

Este despach:> decl,ara pf?­
tecção à produçao naclonal e J.á
agora po�sível, porque as c?ndl­
çõ�s de mome�to_ o perml!e�_
As nossas balanças de comercIo

e pagamentos sof�eram uma con­

siderável melhoria o que tem

«permitido atenuàr as restrições
.

impo�tas à importação e consen­

te, porta�to, que se encar!. com
maior largueza a concessao de
facilidades na aquisição dos ma·

, ,

Por esse Mondo fóra ...
'

(CONCLUSAO DA I.a PAauu) .

sabditos e tem p�t Chefe de Ea�
tado o Dr. Rajendra Praaad, eleito
8e� oposição. O Dr. Pras�d foi
íntimo colaborador dê Gandhi, ten·
do eátado driaa vezel prelo fi.
eaDipanha pela liberdade da lndiá
e exercia actualmente as funçõea
de preaidente da Aaaêmbleia Cona·
tittíinte.

• Darante o almoço qae Ih� ofe.
'recea a Associação 'da Imprenla
Estrangeira, o miniatro do I,nterior
francês declaroa que a França con­

tinaari a aer a tradicional hospita.
leira dOl emigrados political, mal
que exigiri o reapeito pela lei e
não permitid qu� iritervenha� ?Ol
leos alluntoa internos. Sohclta·
do por um jornaliata elpanh�l,Moch declarou qae não cçulséntlrlt
qàalqaer conspira�ão, em França,
contra o generaUasimo Franco.

• Segando Ie aOutlCiá do Vatica ..

no, Sua Santidade declarará, em 2

de Março pr6xlmo, que o tamolo
de S. Pedro foi encontrado lob a

Ballílica do mesmo nome, o q ae
confirmará a tradic¡;ão cat6lica de

qae S. Pedro foi sepoltado .0 lado
do circo de Nero e qae a Basíli­
ca foi constróida sobre a sepultu"
ra' 300 anos Diais tarde, par Cana­ta�tino. Crê-se qae, depoia da
declaração, os arqueólogos pabli.
quem om livro acerca do alsunto.

.. Depois de uma crise ministerial
de algans dial, o novo Governo
italiano, chefiado pot De Gaaperi,
inclai criltãol democratas, socia­
liatas da direita, republicanos e li­
berais e mantem nas principais
pastaa os mh1istrol que faziam par­
te do elenco anterior. Segando
Ie afirma em R.oma, o novo Gover­
no, conaiderado de coligarrão, re­
preaenta a primeira fase da frente
anti,comoni.t. italiana.

IMPARCIAL'

teriais indispensãveis ao iraba­
lho da pro��ção..nacional.s ..

Esta noncia nao só tranquiliza­
dora, como .animadora.. revela a

prudente orientaç-ão que tern sido
adoptada e a tdefesa ' inteltgente
e patriótica da nossa ,Pos-i,ç;ãc;>."Pará que a produção nacional
não seja afectada no seu esforço
de normal competição com as

mercadorias estrangeiras, por. en­
traves ou dificuldades provenien­
tes de intervenção oficial, é ne­
cessária uma aCluação,'quC; passa
a exigir-se, pronta e ateQta de
todos os organismos e I entidades
interessadas, .

. ;' " ; �
1.° Os serviços de líceaciaæen­

to devem deferir proarameute :o�
pedidos de impp�taçjo: que, se

refiram ,a " matenas-prrmas ,�u
materiais necessários à :pr<?dl:lçap
nacional, a adquirir .nos terrltó�
rios metropolitanos ou uhra�a­
riaos dos países participantes .da,
O. E. C. E., ainda que ess.as,
mercadorias não constem das l.s­
tas de produtos liberalizadcs. '. J

2.° 03 serviços de licençta�
menta

.

não poderão.· indeferir
qualquer ,�edido de, i':llport.açãode materrais ou materras-pnmas
consideradas indispéJHávei� à, in­
dústria nacional e provementes,
de

.

territórios .e diversos 40Sj
enunciados no número. anterior,

,
sem que seja presente a despa-,
cho ministerial. •• » I ¡,; .

Estas determinações por si ;SÓ;
esclarecem o esp.írito :do despa-
,cho-dar todas as possiveis. 'ta�
cilidades. e protecçãó à pr:o.du��o
nácional, para qU.e esta não s�Ja
a'i e c ta d a por· dificuldaqe.s f oU;
obstáculos resultantes de .lnter-.
venção oficial, nos seus esforço�
para competi� com, as mercad��
rias estrangelr.as. Estas medlj
das de ordem económica,. vêm"
como já afirmámos, lcompro¡vll,r �
empenho do goveq;uj) Qa) de�!�a
e progresso da ,nossa PI;o,à�çaQ.

,

I
VasGo ele Mendonq. ,give.

I • Il ,_

. \

. ')

.J

Gr,BIIlJo da Lalo�ra' d8·. >1allta
� , . �l � " •; Sêm'eas': Informamos os, pOS�Ul.

.

.

dores dc, g'ado, bOV.IDO,
l�iteiro de que está em ¡:lis��i?ui.,
ção o contingente correspondente
á I.a quinzena �� co�rente, ,miSil

, O prazo para o seu levantamento
termina em 15, ini!=iando·se ,em16 a entrega do contiDg�nt� ,411
�.ti quinzena. . �'.!

•.

De futuro contatnos pO,der efee ..

tuar a's entrégas dos conting�qtell, '

dentro das quinzenas respe'tlvas,
terminando sempre o prazo d�
levantamento, DO ultimo dia. de
cada uma. delas.· ",
Qu,alquer alteração que v,eoha

a produzit-se 110 q�e �ca esta�e­
Ieddo· será comuDlcado aos ln�

teressados.
" '

Tavira, I de Fevereiro de 1950
A 'Direcção

. "

Efemérides Portuguesas
(CONCLUSÃO nA i.a PÁGINA)

mis�ivelmen'te, para ó 'fim'd9
regime que, pouco a pouco,
queimava as suas energias.'
Deste modo, foi impossivel
evitar a pior das catástrófés:. "
o assassinio cobarde e mons"

truoso do Rei e do Principe
\ herdeiro na tarde sangrenta
de L de Fevereiro de 1908.
Os dias da Monarquia esta..

vam contados. No curto rei"
nado de D. Manuel II com..

pletou-se a obra de destrui.
'ção do trono. A' distância
de algumas dezenas de anos,

I ¡

a sombra do monarca saCrI"
fi'cado 'no Terreiro do Paço
ergue-se altiva e obriga os

espiritos desapaixonados 80
reconhecimento flagrante ,da
sua exemplat individuali�a ..

de, do seu impoluto patrIo­
tismo e da sua· dignidade de
soberano que sempre soube
respeitar a Justiça e a Ver·
dade.
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POVO ALGARVXO

I

CARTAS DE PORTUGAL
r ,) ,

(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA) .

rafnQ - uma obra que fica, entre outras, a atestar, nestas para-'
'getisf a grande obra de António Ferro no «S. N. I.» -, onde se

encontram os célebres e curiosos rochedos conhecidos por «Ca­
beçada Velha» e �Cabe'ça do Velho» (de facto bem sugestivos­
e o primeiro, mesmo, verdadeiramente impressionante pela se­

melhança, sobretudo quando: observado da segunda volta do ca­

minñõ, na-descida e no contra-luz da tarde), estrada recortada
na encosta a pique e que nos deixa ver, de mais de 1.300 metros

de altura, quantas vilas 'e aldeias e simples Iugarejos vivem a

sua .vida singela, mas trabalhosa e produtiva, nas faldas ociden­
tais da serra, O panorama, de qualquer ponto do caminho que
se' disfrute, é de uma grandiosidade ímpressionante, pela vasti­
dão imensa, que abrange milhares de quilómetros, pelas pers­
pectivas extraordinárias e imprevistas que lhe empresta a altu­
ra à que o observador se encontra, pelo colorido maravilhoso
qué' lhe imprime a diversidade de aspectos que o compõem:­
hortas e pomares, prados e bosques, serras e planícies, povoa­
,'ões e descampados, rústicos tectos de colmo e altas chaminés

fabris, 'b.1:l?n1ildes capelas e imponentes fábricas monasteirais;
-lfr:àIil,curas de cal deslumbrante, negrumes de ardósias luzidias e

espellrentas, vermelhos afogueados de telha marselheza, amare- i

los giJ.!itantes; ae paredes, vérdes multi-tons de uma vegetação
quese espraia pelos vales e g·ejbe pelas encostas num verdadeiro

.

dil!Ú(vio de esmeraldas, lilazes esfumados' das serras que, nos

longes, sobere para o céu diáfano como véus de princeza OJ;ien­
tá:17 e tudo «patinado» plor uma poalha de oiro, acariciante e té­

pida, que o Sol derrama como um filtro' de beleza por sõbre a

beleza dos Hermmios, tornando-a.enfeitiçante até mais não.
, O outro espectáculo é o que se disfruta do miradoiro de S.
Lourénçe, sõbre o vale de Manteigas. E êste é de tal grandiosi­
dadee de tão surpreendente beleza, que foi a custo que me des­
peguei' do miradoiro, sob a imperiosa necessidade de ch�gar a
tempe' ao destino que o serviço of idaI me marcava; o desejo que
me, assaltou fói o de ficar ali, indefinidamente, procurando ne­

vos ângulos e-novas perspectivas. para apreciar completamente
� panerama aliciante na suá majestade, nas suas cõres, no seu

piteresco: espectáculo panorâmico que nada fica a dever, sob
todos os aspectos, a quantosvda bela e· famosa Suiça ælpina nos

têm mostrado os mais surpreendentes documentários cinemæto­

gtMicos e as maravilhosas fotografias das mais perfeitas revistas
()Ie propaganda turística do Munde, E isso me deu orgulho, de
ser natural deste Portugal tão Iindo e tão rico, que assim nos

pode' mostrar dos mais belos' panoramas da Europa; e nes fez
pensar, ao mesmo tempo e com tristeza, nesses portugueses sem­

pre deslumbrados ante o estrangeiro, que S'Ó sabem passea:r a

sua! ociosidade endinheirada' ou os seus lazeres remediados hOS

eà.�inl!l:os turisticos lá de Iora, gastando dinheiro e tempo, enle­
vadIos em paisagens -estranlraà e desconhecendo talvez ou 1),e10
menos não dande o devido apreço a esta maravilhosa Serra da
Estrela. , .

'

'E� é que' nem a falta de' alojamentos e comodidades pode jus­
tifícar 'êsse desapego de certos portugueses por esta região. Há

�qj.li 40je, já, magnificos hotéis e pousadas, como a de S. Lou­
tel1l!ÇID,' que o «5.,N. 1.. instalou ali acima, a 1.500 ou 1.800 m.e­

tros de altitude e de onde se gozam panoramas extasiantes, co­
mo êste do Vale q'Q Zêzere, no fundo do qual a vila de Mantei­
gas, acariciada pelas água� do rio, que ali se espraia em estei-
1'os, e embalad-a pelo perfume das suas hortas ubérrimas, que
são autênticos jardins, vive a sua vida de trabalho industrial
e campesino na paz do isolamento proporcionado pelas altas
montanhas, que a cingem num abraço apertado de beleza sem

par. Dé beleza sem par" repito, porqueem pl1WCOS oumesmo

éIh nenhum outro sítio as montanhas poderão ter, n? cair d�s
tardes, colorações tão surpreendentes de verde e ametista, esoa­
fé'n'do,-se para o alto em cambiantes quasi fantasmagóricas, que
Ó Sol, nos restos do seu esplendor, ao pontilhar de oiro o cimo
d,a serrá e ao aureolar as copas das árvores e dos arbustos que
a coroam, dilue' no céu de extraordináría pureza, coníundindo-as
com ele,

Este Vale de Manteigas é uma verdadeira maravilha! E tal­
vez'ainda que o seu espectáculo seja mais belo e mais surpreen­
denté, nitó admirado do miradoiro, mas quando se aprecia, ou ,

melhor, quando se revela aos olhos deslumbrados do viajeiro
que vai subindo a serra, ido ida Guarda. De S. Lourenço é o

conjunto do panorama que deslumbra e fascina, pela sua vasti­
dão e pelas suas côres extraordinárias ; da estrada são os por­
menores, cada um por si só já incontestávelmente beío, que se,

vão revelanda sucessivamente em cada volta do caminho, a cada
hectómetro que se sobe, na.ascensão lenta para os píncaros: de

surpreza. em sur,pre'za, a. emoção vai subindo de intensidade,
para quedar num verdadeiro extasis quando se atingem as altu­
ras de o'l1de se abarca o' panorama em toda a sua grandeza e

majestade. E a própria estrada, ela em si, também tem a sua

beIe�á IS os seus atractivos, mostrando-nos quadros de verdadei­
ro' encanto,- desde os de trm lirismo cativante, que, se apresentam
Iti: em baixo, qu'àsi à beitia do vale - ribeiros e riachos deslizan­
dO·lnansarr¡.i:n�.te em cordas cristàlinas, finas é sonGrozas como de
violjnos, por entre tufos de árvores magnificentes' e arbustos co­

loridos, para irem cantar, ao fim, nas azenhas de grandes rodas,

gementes, a'límpida canção das águas:...__, até aos verdadeira­
mente pastoris, oferecidos lá mais para cima - pequenos pasto·
reslenvoltos em peles, alcandorados nas frágoas, projectando nos

ho,rizontes imensos e no céu a desmaiar as suas silhuetas, por
vezes quàsi hieráticas, enquanto os sons harmoniosos ,das ave·

nas rústicas reunem as ovelhas mansas, para a descida -, até,
mesmo, aos quadros rústico,> das várzeas ubérrimas, entrevistas
n11111a aberta entre dois cómoros, e onde ,há sempre' mansas va­

cas, leiteiras pascendo serenamente, homens que arroteiam a

terra úbere(com,suor e alegria, mlllheres que lançam sementes

no, gesto' largo e simbólico de quem cria mundos" tudo em volta
de casais negros, em que a vida é sim¡:>les como a natureza e

as vozes que ecoam no coração das gentes - sente ..se isso na

pa'z' do ambiente!�são apenas a de Deus e a da sua consciência!
Eu tenho de voltar a esta região mais uma vez, antes que a

Primavera faça o seu aparecimento amoroso e certamente enCon�

trarei,os Hel1mfnios cobertos pelo manto alvo de um nevão, que
os entendidos me dizem que já se faz anunciar para brevej mas
repito: duvido, duvido de que êsse espectáculo me cáuse impres­
são superior ou 111e deslumbre mais, do que aquele que à Estte­
la me' proporcionou, nesta e, na minha anterior visita, sob um

Sol esplendorosamente primaverill RO' , ANTERO NOB Q
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Júlio Sall,cho
Médlo'o-Radlologlsta'I

ROENTGENDIAGNOSTICO
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Mudou o consultório para a

Rua tasUlhog· 31
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'INDI,M-SI
Duas FORGOUNETTES de

éarga-'-mucas .Fargo» e «Ci­
troen», em bom estado e uma

MOTOCICLETA, marca. «Triun­
fo» nov,a.

Trespassa-se a. «Guigelll Gi­
Ião» optimamente apetrechado,
própria. para qualquer �amo de

negócio.
Quem pret�nder dirija-se a

José Mendonça Viegas, Rua José
Pires Padinha _' Ta.vira.
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Sasto Estêvão.
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fábricàs de rTloag�rn de
Faril'lha espoada e ramas

·rlllr114111 MI·14NI'C4
,Uma 'maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os prod�tos �as fábricas

" I� I., IIIBIII'
. Tenham a con,agração do
público qu� o,· con,om:e.
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